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TECNOLOGIA DE CUSTOS: USO DO POWER BI PARA CONTROLE E ANÁLISE 

DE ORÇAMENTOS DE OBRAS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 

 

 

 

RESUMO 

O controle orçamentário nas obras de construção civil tem um papel fundamental no 
desempenho financeiro de um projeto. Fortalece a necessidade de adoção de novas 

ferramentas com maior avanço tecnológico para suprir as necessidades desse setor 
tão importante na indústria da construção civil. Este trabalho expõe uma análise do 

desempenho e funcionalidade de uma ferramenta de Business Intelligence para 
apoio na análise e controle orçamentário de uma obra. O estudo é baseado no 
controle de custos, análise de orçamento e desenvolvimento de um modelo prático 

de dashboard. Pode-se esperar um controle melhor nos custos das obras, maior 
auxílio nas tomadas de decisões, melhor aproveitamento da ferramenta para 

modelagem e análises dos dados. Unindo-se ao seu manejo prático, é possível a 
criação de relatórios de rápida compreensão e de fácil visualização. Diante desses 
resultados, pode-se concluir que a ferramenta Power BI se apresenta como um 

software de apoio eficiente para os gestores na análise e controle de custos de um 
orçamento. Notou-se a sua capacidade em tratamento e relacionamento de maiores 

volumes de dados, transformando-os em informações precisas e sintéticas. 

Palavras-chave: Orçamento. Custos. Análise. Power BI. 

 

  



6 
 

ABSTRACT  

 

Budgetary control in civil construction works plays a fundamental role in the financial 

performance of a project and thus strengthened the need to adopt new tools with 
greater technological advancement to meet the needs of this sector, which is so 

important in the civil construction industry. This work exposes an analysis of the 
performance and functionality of a Business Intelligence tool to support the analysis 
and budgetary control of a work. The study is based on cost control, budget analysis 

and development of a practical dashboard model. We can expect better control over 
the costs of works, greater assistance in decision-making, better use of the tool for 

modeling and data analysis and that, together with its easy handling, it is possible to 
create reports that are quick to understand and easy to visualize. In view of these 
results, it can be concluded that the Power BI tool presents itself as an efficient 

support software for managers in the analysis and cost control of a budget, as its 
ability to treat and relate larger volumes of data and transforming them into precise 

and synthetic information. 

Keywords: Budget. Costs. Analysis. Power BI. 
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1. INTRODUÇÃO  

 

Toda obra, indiferentemente de sua localização, recursos, prazos, tipos 

de projetos e até mesmo de seus clientes, é tida como uma atividade econômica, de 

tal modo, que seus custos se revelam como um dos seus aspectos de máxima 

importância.  

Antes mesmo do início da obra, na fase de estudo de viabilidade 

econômica, é notável uma certa preocupação com os custos estimados, já que os 

métodos construtivos, materiais e serviços escolhidos serão comparados com os 

recursos financeiros disponibilizados para o projeto. Devido a isso, é indispensável a 

análise e o controle dos custos de uma obra em todas as suas etapas. (MATTOS, 

2019) 

Um dos pontos mais importantes na concepção de um projeto, na 

construção civil, é a orçamentação, com ela se pode realizar a previsão e o controle 

dos custos estimados no decurso da execução. Todavia, é comum que em alguns 

projetos apareçam custos imprevistos durante a execução. Isso pode refletir 

diretamente na lucratividade do empreendimento, como, também, acarretar em 

prejuízos financeiros para o construtor.  

Devido a isso, é eminente a crescente necessidade do uso de 

ferramentas que possibilitem a análise e o controle dos custos, em tempo hábil e de 

forma estratégica. Tudo isso para que deem uma visão geral do cenário econômico 

do empreendimento e possam auxiliar nas tomadas de decisões, nas reduções de 

desperdícios de materiais e no atendimento dos prazos de execução.  

Existem vários sistemas e ferramentas que podem auxiliar o controle de 

obras, como os softwares de gestão orçamentário; em contrapartida, uma alternativa 

possível existente no mercado é o Power BI, que nada mais é do que uma coleção 

de serviços de software, aplicativos e conectores que trabalham juntos para 

transformar fontes de dados diferentes em informações interativas, coerentes e 

visualmente imersivas. (MICROSOFT, 2022) 

A ferramenta Power BI oferece a possibilidade de conectar dados de 

diferentes sistemas, dentre eles os de compras, contábeis e de projetos. Esses 

dados podem estar em arquivos, como, por exemplo, de planilhas de excel e até 
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mesmo em nuvens. Isso gera uma maior agilidade na concepção de relatórios e 

gráficos em formatos mais dinâmicos e de fácil compreensão. 

 

2. OBJETIVOS 

 

2.1. OBJETIVO GERAL 

 

O presente trabalho tem como objetivo geral o controle de custos e de 

orçamentos de obras na construção civil com o auxílio do Power BI. 

 

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Para o alcance do objetivo geral deste trabalho, pode-se relacionar os 

seguintes objetivos específicos: 

● Desenvolver um dashboard dinâmico que auxilie na gestão de 

custos de um projeto a partir de sua planilha orçamentária; 

● Demonstrar através da apresentação de gráficos o desempenho da 

ferramenta na análise de dados, servindo de auxilio aos gerentes 

de obras. 

● Explanar as vantagens que a ferramenta oferece na análise e 

controle de orçamentos;  

 

3. REVISÃO DA LITERATURA 

 

3.1. Engenharia de custos 

 

A Engenharia de Custos, dentro do âmbito da construção civil, é a área 

responsável pelo estudo de viabilidade financeira e de gestão de custos de uma 

obra. Tem por objetivo buscar o equilíbrio entre os aspectos econômicos e 

qualitativos, bem como, o atendimento de prazos. (TAVES, 2014).  

Segundo Vilela Dias (2011), a Engenharia de Custos é uma especialidade da 

engenharia que analisa os métodos de controle, apropriação e projeção dos 

recursos financeiros necessários para realização dos serviços que compõem uma 

obra ou projeto, conforme um plano de execução preliminarmente determinado. 
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Segundo Mattos (2019), uma obra pode ser classificada como uma atividade 

econômica, mesmo diante de diferentes tipos de projetos, localizações, recursos, 

prazos e clientes, de tal modo que o fator custo se torna extremamente importante.  

Ainda segundo Mattos (2019), os cuidados com os custos de uma obra se 

iniciam antes mesmo de sua execução, com o estudo de viabilidade, em que as 

técnicas construtivas, insumos e serviços estabelecem estimativas de custos dos 

quais serão confrontados com os recursos financeiros disponíveis. Posteriormente, 

ainda na fase inicial de estudo, tem-se a fase de orçamentação, onde serão 

determinados os custos possíveis para a execução do projeto. 

 

3.2. Orçamentação 

 

Segundo Mattos (2019), a orçamentação é uma técnica na qual se relaciona a 

identificação, descrição, quantificação, análise e valorização de uma sequência de 

serviços, exigindo, assim, atenção e competência técnica.  

O autor acima refefenciado (2019) afirma que ela não deve ser confundida 

com o orçamento, já que a mesma se trata do processo que levará à determinação 

do produto, e este, sim, será o orçamento.  

De acordo com Vilela Dias (2011), a orçamentação ou estimativa de custos é 

uma análise de projeção, apropriação e gestão dos recursos financeiros que será 

necessário para a execução dos serviços que compõem um projeto, conforme o 

plano executivo previamente determinado. 

 

3.2.1. Etapas da orçamentação 

 

Mattos (2019), esquematiza a orçamentação em três etapas importantes: 

estudos de condicionantes, composição de custos e determinação de preço. 

Inicialmente, elabora-se um estudo com os documentos disponíveis, como projetos 

básicos e projetos executivos, realizam-se visitas de campo e também consultas aos 

clientes.  

Posteriormente, a segunda etapa seria a composição de custos dos serviços, 

elaborada a partir das técnicas construtivas determinadas, planos de ataque da 

obra, levantamento de quantitativos, produtividades e cotações de insumos. 
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Por último, a determinação de preço que se faz através da soma dos custos 

indiretos, impostos e margem de lucro desejada, dando origem ao seu preço de 

venda. 

 

3.3. Orçamentos 

 

Segundo Gonzalez (2008), de forma tradicional, o orçamento se determina 

como uma previsão (ou estimativa) dos custos de uma obra. Esse custo se origina 

do somatório de todos os custos necessários para sua execução. Já quanto ao 

preço, pode-se determinar com o somatório dos custos acrescido de uma margem 

de lucro. 

Mattos (2019) define o orçamento como o somatório de custos diretos, nele 

agrupados os custos de mão de obra, custos de insumos e de equipamentos e os 

custos indiretos. Lista-se, os custos com equipes de apoio, despesas gerais da obra, 

taxas e etc. e por último, somam-se os impostos e o lucro determinado para, assim, 

formar o preço de venda dos serviços. 

De acordo com Gonzalez (2008), na construção civil existe uma grande 

concorrência entre os segmentos, como na construção de habitações verticais e 

manutenções de indústrias. Pode-se afirmar que o preço de venda se dá pelo 

mercado.  

Sendo assim, existe uma pesquisa previamente dos preços e, em seguida, 

uma negociação de contratação baseada nos valores encontrados.  

Gonzalez (2008), ainda fala que diante disso, as empresas necessitam ter um 

bom gerenciamento dos seus custos para que sua margem de lucro não sofra uma 

redução acentuada.  

Portanto, o orçamento necessita ser elaborado antes mesmo do início da 

execução do projeto, garantindo um estudo ou um planejamento preliminar 

necessário para a gestão da obra. 

 

3.3.1. Classificação dos orçamentos 

 

● Estimativa de custos 
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Segundo Mattos (2019), a estimativa de custo se define como uma prévia dos 

custos de um empreendimento a ser construído, atendendo, assim, à necessidade 

do construtor de previsão aproximada do custo do projeto, conforme seu escopo, 

prazo e localização.  

O mesmo autor (2019) ainda ressalta que a estimativa de custos provém de 

uma análise com base em custos já praticados pelo construtor associada a projetos 

similares. 

Para Gonzalez (2008), esse tipo de orçamento se define como orçamento 

paramétrico, ou seja, um orçamento aproximado, condicionado às análises iniciais, 

como por exemplo, estudos de viabilidades e observações dos clientes.  

Na ausência de projetos, o custo pode ser baseado em sua área construída 

ou em seu volume multiplicado pelo custo unitário já praticado em outros 

empreendimentos ou por indicadores que são publicados por alguns órgãos, como 

sindicatos, revistas e outros. 

Essa estimativa é de suma importância para o estudo de viabilidade do 

projeto, pois permite que o construtor tenha uma apuração dos custos que terá com 

a construção do empreendimento, facilitando sua tomada de decisão em relação ao 

seu orçamento e harmonização dos custos das etapas posteriores. (GONZALEZ, 

2008). 

 

● Orçamento preliminar 

 

Para Mattos (2019), o orçamento preliminar pode ser considerado um 

orçamento mais discriminado que a estimativa de custos, estando em uma posição 

mais elevada. Realiza uma previsão com base nos levantamentos de quantidades e 

especificações dos serviços, entregando um orçamento com maior nível de precisão.  

 O orçamento preliminar nada mais é que um aperfeiçoamento da estimativa 

de custos, devido ao seu maior uso de critérios na formação dos custos. Esses 

critérios, são usados no desmembramento de serviços maiores em serviços 

menores, tornando-se mais fácil a orçamentação e a composição de preço deles. 

(MATTOS (2019). 

 

● Orçamento analítico ou detalhado 
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Segundo Mattos (2019), o orçamento analítico é formado a partir de 

composições de custos unitários de todos os serviços da obra, tendo em conta os 

custos com mão de obra, insumos e equipamentos utilizados em sua execução, 

classificados como custos diretos.  

Não obstante, também, serão calculados todos os custos indiretos, que são 

os custos relacionados ao canteiro de obra, equipes de apoio, administrativo da 

empresa, gerenciamento da obra, taxas e etc., tendo a intenção de se chegar a um 

orçamento mais seguro e real. 

Gonzalez (2008) fala que um orçamento detalhado é determinado por uma 

relação de serviços ou atividades que serão realizados na obra. Os preços unitários 

de cada serviço são resultados de composições de custos formuladas de maneira 

empírica. Tem como objetivo relacionar quantidades e custos unitários de insumos, 

mão de obra e equipamentos utilizados para execução de uma unidade de cada 

serviço. Esses levantamentos de quantitativos são feitos através de projetos 

disponibilizados. 

Ainda segundo Gonzalez (2008), os orçamentos mais detalhados necessitam 

que alguns tipos de projetos estejam disponibilizados, como projetos estruturais, 

arquitetônicos, de instalações, dentre outros. A partir desses dados, pode-se realizar 

o levantamento de quantitativos dos serviços e relacioná-los às composições de 

custos unitários de cada um. 

 

3.4. Composições de custos 

 

Define-se por composição de custos o método de formação dos custos 

necessários para realização de um serviço, especificado por insumos e por algumas 

condições previamente convencionadas.  

Forma-se através da relação entre os insumos, suas quantidades necessárias 

e seus custos unitários respectivamente, chegando ao seu custo total.  

As composições de custos se dividem em três categorias basicamente:  

Materiais, Equipamentos e Mão de obra.  

De modo geral, as composições de custos podem ser elaboradas tanto antes 

da realização do serviço como posteriormente a sua finalização, ou até mesmo 
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durante o seu processo de execução. Embora sua finalidade seja diferente para 

ambos os casos.  

Ao ser realizada antes da execução do serviço, tem por finalidade fornecer 

uma estimativa de custos para o construtor, comportando-se como uma espécie de 

orçamento ou estimativa. Quando realizada posteriormente à finalização da 

atividade ou durante sua execução, tem como finalidade se tornar uma ferramenta 

para o controle de custos, sendo ela a fonte para a aferição da estimativa feita no 

início do planejamento da obra. (MATTOS, 2006) 

Para Tisaka (2006), as composições se constituem através do cálculo do 

quantitativo de materiais, número de horas de profissionais e o número de horas de 

equipamentos necessários para execução de uma unidade de serviço.  

No mercado é possível encontrar algumas fontes de composições de custos, 

onde são encontradas referências de quantidades e horas utilizadas para executar 

serviços realizados na construção civil.  

Embora os indicadores utilizados nessas composições se aproximem 

bastante da realidade, em grandes empresas de construção é comum a adoção do 

método de apropriação analítica de custos da obra. Tal método consiste no encontro 

da quantidade exata dos materiais, mão de obra e tempo real empregados na 

execução dos serviços, pois através dele é possível ter maior segurança na sua 

política de preços. 

Segundo Gonzalez (2008), as composições unitárias de custos podem ser 

descritas como “fórmulas” para cálculo dos custos unitários dos serviços presentes 

nos orçamentos detalhados. Essas composições se constituem de quantidades 

individuais dos custos classificados como material, mão de obra e equipamentos, 

necessários para a realização de uma unidade de qualquer atividade ou serviço.  

Para Gonzalez (2008), embora as composições possam ser encontradas em 

diferentes fontes, o melhor modo de encontrar essas quantidades seria na própria 

obra, fazendo a verificação do consumo conforme a produtividade da equipe de 

profissionais e das condições técnicas.  

 

3.5. Cronograma físico-financeiro 
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Segundo Gonzalez (2008), o cronograma físico trata-se de uma 

representação do planejamento cronológico para a execução da obra, levando em 

consideração os fatores físicos e financeiros do projeto.  

Todas as etapas de serviços pertinentes são divididas pelo prazo de 

execução da obra e, dessa forma, pode-se obter de forma provisória as datas para 

iniciar e finalizar cada etapa.  

Ainda segundo Gonzalez (2008), quando se trata da junção do planejamento 

físico com o planejamento financeiro, obtêm-se o cronograma físico-financeiro. 

Esses indicadores de prazos e aporte financeiro mensal são essenciais para a 

construção, tanto nos contratos sob empreitadas, como nos de administração. 

Para Dias (2001), o cronograma físico-financeiro pode se entender como uma 

representação gráfica do esquema executivo de uma obra. Deve compreender, 

portanto, todas as etapas de execução desde o início com a mobilização, 

perpassando pelas atividades pertinentes do projeto e finalizando com a 

desmobilização da obra. Para essa representação gráfica, comumente é utilizado o 

Diagrama de Gantt.  

Dias (2001) ainda destaca que o cronograma financeiro pode ser 

compreendido como a representação monetária do cronograma físico, resultando, 

assim, em valores de medições para cada mês e no valor geral da obra. Esses dois 

tipos de planejamentos têm os respectivos objetivos: 

 

● Físico – apresentar a estimativa dos avanços físicos das atividades na 

unidade de tempo, possibilitando aferições periódicas de acertos. 

 

● Financeiro – transformar a apresentação dos avanços físicos em expressões 

monetárias através do somatório dos custos de cada serviço, resultando no 

valor total de dispêndio por etapa. Usualmente é elaborado por divisão 

mensal e é comum que venha acompanhado de valores em porcentagem, 

seja por etapa ou por período. 

 

3.6. Gerenciamento de orçamento 
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O gerenciamento orçamentário tem como uma de suas funções, monitorar 

possíveis variações não previstas durante as etapas de serviços que estão sendo 

executadas.  

A intenção é possibilitar correções em tempo hábil, não permitindo que o 

orçamento sofra alterações discrepantes. Outro objetivo é a análise de resultados, 

que pode ser realizada através do confronto das estimativas do planejamento com 

os resultados alcançados em campo, durante a execução e/ou após a finalização do 

projeto. É importante lembrar que tais informações podem ser usadas como 

parâmetro e balizadores em estudos e planejamentos de novos empreendimentos. 

De acordo com Kern e Formoso (2004), apesar de nos últimos anos haverem 

grandes avanços na gestão da produção, o gerenciamento de custos tem 

permanecido sem grandes mudanças na maioria das empresas. Dessa forma, 

permanecem com grandes falhas na forma como são dirigidas, desde a maneira 

rudimentar na divisão dos custos aos serviços, como também, na obtenção de 

informações de maneira rápida e frequente. Essas informações devem estar sempre 

atualizadas, para servirem de embasamento para tomadas de decisões no decurso 

do empreendimento. (BARNES, 1977). 

Ainda segundo Kern e Formoso (2004), apesar dos custos de uma edificação 

surgirem na concepção de seu projeto, os custos têm um maior crescimento durante 

a execução da obra (VANEGAS et al, 1998).  

É possível afirmar que, durante o planejamento da execução do 

empreendimento, pode-se determinar o sequenciamento dos custos no decorrer da 

produção da obra. Portanto, algumas particularidades de uma edificação, como 

produtos específicos, maiores prazos de cura, entre outros, podem proporcionar 

situações de imprecisão, trazendo transtorno para o gerenciamento efetivo do 

projeto.  

Devido a isso, as estimativas previamente estabelecidas podem sofrer 

mudanças significativas. Por isso, deve haver um acompanhamento e controle 

desses custos imprevistos, facilitando a elaboração de estratégias para a projeção 

de custos futuros. Juntamente com as estratégias de produção, surge um sistema 

integrado entre custos, prazo e novas modificações que possam vir a acontecer. 

(STALLWORTTHY, 1980). 
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3.7. Sistema de Informação Gerencial - SIG 

 

De acordo com O´Brien (2013), um sistema de informação pode ser definido 

como um arranjo ordenado de pessoas, software, hardware, recursos de dados, 

redes de comunicação e procedimentos que armazenam, transformam e transmitem 

informações para uma organização.  

O´Brien (2013) relaciona o SIG - Sistema de Informação Gerencial como o 

responsável pelo fornecimento de informações por meio de relatórios, com 

apresentação em telas para gerentes e diretores, sendo auxílio nas tomadas de 

decisões. 

Segundo Laudon e Laudon (2014), um sistema de informação é formado por 

um conjunto de elementos interligados responsáveis pela coleta, recuperação, 

processamento, armazenamento e compartilhamento de informações que serão 

necessárias para o processo de controle e tomada de decisão de gestores nas 

empresas.  

Para Laudon e Laudon (2014), os sistemas de informações gerenciais 

também proporcionam aos gerentes, relatórios de desempenho da empresa, 

possibilitando o controle e acompanhamento dos processos e auxiliando na 

estimação de um desempenho futuro.  

De acordo com Kroenke (2012), os SIG representam a elaboração e uso de 

sistemas de informação de apoio às empresas para atingir suas metas e objetivos e 

se complementam com mais dois elementos essenciais, o desenvolvimento, uso, 

metas e objetivos de negócios.  

Esse mesmo autor (2012) assevera que o desenvolvimento e uso de um 

sistema de informação está baseado na participação do gerente no desenvolvimento 

desse sistema. Dessa forma, ele assume a missão de especificar os requisitos 

necessários para ele e a assistência ao projeto de sua criação. Ao contrário disso, 

não haverá garantia para o atendimento de suas necessidades.  

Já na realização de metas e objetivos de negócios, Kroenke (2012) afirma 

que o sistema de informação tem como função auxiliar as pessoas que compõem 

uma empresa, no seu alcance de metas e objetivos, já que são as pessoas que 

realizam as atividades como venda, compras, projetos, produção, comercial e 

gerenciamento. Por isso, os sistemas de informação são feitos para dar apoio 
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àquelas que trabalham em uma empresa, ajudando-as a atingirem seus objetivos e 

metas. 

 Segundo O´Brien (2013), para o sucesso dos negócios, as organizações 

empresariais precisam de um sistema de informação que também lhe proporcione 

apoio nas tomadas de decisões. Por isso é necessário que os sistemas de 

informações sejam elaborados de modo que produzam o máximo de informações 

possíveis, a fim de atender às necessidades dos responsáveis pelas tomadas de 

decisão da empresa, que estão em constantes mudanças.  

Tendo como exemplo, os gestores estratégicos que precisam de um sistema 

que os auxiliem nas decisões de inteligência externa, previsões e relatórios mais 

precisos e personalizados. Já os gerentes operacionais buscam um sistema de 

informação gerencial para obtenção de relatórios internos especificados, atentando-

se para comparações de dados para apoio em suas responsabilidades operacionais 

do dia a dia.  

 

3.8. Business Intelligence e Power BI 

 

Segundo Laudon e Laudon (2014) o termo BI (Business Intelligence) é a 

definição utilizada pelos fornecedores e consultores de tecnologia de informação 

para uma estrutura de armazenamento, associação, criação de relatórios e análises 

de dados empresariais. Essa estrutura colhe, armazena e transforma esses dados 

em informações necessárias para os gestores.  

De acordo com Kroenke (2012), um sistema de informação de Business 

Intelligence é responsável por entregar informações necessárias para o 

aperfeiçoamento das tomadas de decisão. Esse tipo de sistema tem uma variedade 

em suas funções e em seus aspectos, assim também na forma como gera uma 

vantagem competitiva para as empresas adeptas a esse tipo de sistema. 

Power BI é uma ferramenta de Business Intelligence lançada no mercado pela 

Microsoft em 2015. Trata-se de uma ferramenta para análise de negócios, que 

proporciona inúmeros benefícios para a gestão de uma empresa e é bastante útil 

nas tomadas de decisão. Sua função, geralmente, é de oferecer uma melhor 

ordenação de dados.  
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A Microsoft define o Power BI como um conjunto de serviços de software, 

aplicativos e conectores que, simultaneamente, colaboram para o tratamento de 

dados para transformá-los em informações precisas e de apresentação dinâmica. Os 

dados podem ser originalmente coletados em planilhas de Excel ou até mesmo em      

warehouses1, pois a ferramenta também possibilita a conexão entre diferentes fontes 

de dados, permitindo o compartilhamento de informações com mais pessoas. 

Uma das possibilidades que o Power BI proporciona é a criação de painéis, 

também conhecidos como dashboards, que são telas com blocos de informações 

unificadas e centralizadas. Esse recurso permite um formato de apresentação 

interativo e dinâmico que é bastante útil para o apoio da gestão empresarial, bem 

como na assessoria, nas tomadas de decisão. Dentre as finalidades de dashboard, 

estão: 

● Compreensão rápida de informações essenciais para tomadas de 

decisões; 

● Acompanhamento de indicadores mais importantes para a empresa; 

● Compartilhamento das informações com todos os setores interessados. 

 

Deschamps (2022), em sua pesquisa para identificar os impactos de 

ferramenta de BI em processos decisórios, utilizou o Power BI para realizar a análise 

de viabilidade financeira de um empreendimento. Pôde realizar um mapeamento do 

processo de coleta e tratamento de dados, bem como identificar os prós e contras 

da implementação da ferramenta.  

Já Costenaro (2016), em sua pesquisa, utilizou-se do Power BI para criação 

de painéis para controle e monitoramento do planejamento de tempo e custo de um 

edifício, fazendo, em seguida, uma avaliação qualitativa da capacidade da 

ferramenta de transmitir informações dos painéis de controle criados.  

Santos (2022), por sua vez, realizou um estudo para propor o uso da 

ferramenta como auxílio da gestão de canteiros de obra, através da inserção do 

conceito de sistemas de gestão de dados e de sua relevância nas atividades da 

construção civil. Desenvolvendo painéis interativos com informações de indicadores 

financeiros, prazos, suprimentos, em tempo real e mostrando a facilidade de criação 

desses relatórios através da ferramenta de Business Intelligence. 

 
1      warehouses – armazenar  
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  De fato, a ferramenta Power BI se faz útil para diversas aplicações, pois sua 

finalidade é a entrega de informações para análise. Assim, ela pode ser adotada por 

todos os setores de uma empresa.  

Dessa forma, com o auxílio da ferramenta, os gestores conseguem trabalhar 

com informações de maior precisão, gerando maior assertividade nas tomadas de 

decisões e adquirindo uma maior vantagem competitiva de mercado.  

 

4. METODOLOGIA 

 

4.1. Desenvolvimento 

 

O presente trabalho é de natureza qualitativa e tem sua elaboração, 

inicialmente, baseado em pesquisas bibliográficas por meio de livros, artigos 

científicos e internet, para o melhor entendimento sobre os conceitos básicos do 

gerenciamento de custos. Posteriormente, de maneira prática, foi realizado o 

tratamento de dados pela ferramenta Power BI e a criação de painéis, apoiando-se 

na tecnologia BI para a análise e controle de um orçamento. 

 As informações tratadas através da ferramenta Power BI nesse estudo são 

dados físicos e financeiros extraídos de uma plataforma de acesso público do 

Governo Estadual do Ceará e, em seguida, processados de forma qualitativa para 

demonstrar o desempenho do programa na análise e controle de orçamen to em 

busca do sucesso organizacional financeiro. 

 

4.2. Materiais 

 

Os materiais utilizados para a elaboração do trabalho foram a ferramenta 

Power BI, tendo sido criados painéis interativos a partir de uma planilha 

orçamentária, composições de custos e cronograma físico-financeiro.  

O Power Bi tem uma interface de fácil compreensão e de forma rápida 

consegue criar relatórios com dados agrupados, desenvolvendo dashboard através 

de composições de tabelas, matrizes, gráficos, mapas e símbolos, entre outros. Para 

este estudo foi utilizada a versão grátis: Power BI Desktop. O download foi feito 

através do site da Microsoft (https://powerbi.microsoft.com/pt-br).  
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Também foi necessária a utilização da ferramenta Excel, para fins de 

definição de estruturação dos dados, e de onde eles foram coletados, para 

posteriormente serem modelados. 

 

4.3. Coleta de dados  

 

     A coleta dos dados foi realizada por meio do portal de licitações do Governo 

Estadual do Ceará, no endereço eletrônico da Sefaz/CDE, onde, de forma aleatória, 

foi escolhida uma obra em processo de licitação e, a partir dos documentos 

disponibilizados correspondentes a esta obra, como sua planilha orçamentária, 

composições de custos e cronograma físico-financeiro, foi possível a realização da 

etapa prática do presente estudo. 

 

4.4. Execução 

 

Inicialmente foi realizada uma breve estruturação das informações pertinentes 

ao orçamento escolhido por meio da ferramenta Excel, que consiste em deixar as 

informações das planilhas com um aspecto de fácil compreensão e mais 

organizadas, conforme a figura 1, figura 2 e figura 3. 

     Figura 1 – Estruturação da planilha orçamentária 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 
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Figura 2 – Estruturação das composições de custos

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 
Figura 3 – Estruturação do cronograma f ísico-f inanceiro

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

Após concluída a estruturação dos dados, foi iniciado o programa e em sua 

tela inicial foi possível observar algumas de suas ferramentas através das guias 

Arquivo, Página Inicial, Inserir, Modelagem, Exibição e Ajuda e para cada uma 

dessas guias existe um grupo de especificações.  

Para realizar a modelagem dos dados, foi feito o carregamento do arquivo 

usando a opção Obter Dados, localizado na guia Página Inicial, de acordo com o 

tipo de arquivo a ser analisado, conforme figura 4. Para o presente trabalho foi 
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utilizado um banco de dados em arquivo de Excel, o mesmo foi carregado na 

ferramenta Power BI para então se dar início a sua modelagem. 

 
Figura 4 – Seleção do banco de dados

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

 

Após esse processo é feito o tratamento dos dados, ou seja, utiliza-se as 

ferramentas do programa para selecionar as informações em que se tem interesse 

na análise mediante o banco de dados escolhido. Para isso foram criadas tabelas de 

consultas denominadas dItem, dCronograma, dEtapa e dComposições.  

Em todas essas tabelas foram filtradas algumas células que constavam “null”, 

que quer dizer que essas células não possuem informações, ou seja, estavam 

vazias.  

Também foram filtradas informações que não havia necessidade de análise e 

foram criadas colunas condicionantes, para que fosse possível relacionar o código 

das etapas da obra a todas as suas informações mais importantes, como 

quantidades, preços unitários, preço total e descrição dos serviços. Veja-se a figura 

5. 
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     Figura 5 – Tabela de consulta modelada 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

Após a finalização de toda a modelagem necessária dos dados, deve-se criar 

um relacionamento entre as tabelas de consulta através da opção Modelo, conforme 

figura 6, isso facilitará a exibição das informações de maneira mais precisa. O Power 

BI, de modo geral, realiza essas relações de forma automática, porém, em algumas 

situações poderá ser necessária a criação dessas relações de forma manual. 

 
Figura 6 – Tabelas de consultas relacionadas 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

Em seguida, seguindo a modelagem e criação de relacionamentos 

concluídos, pode-se dar início à elaboração de gráficos, tabelas e resumos de todas 

as informações que são de interesse do usuário.  
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No presente estudo, foram elaborados gráficos em que se relaciona cada 

etapa da obra com sua respectiva representatividade em porcentagem, conforme se 

observa na figura 7. Também foi feita uma relação entre custo por data de medição, 

conforme figura 8.  

 
Figura 7 – Gráf ico Representatividade por Etapa (%)

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

Figura 8 – Gráf ico Valor por Data Medição

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

Em outro painel, foi elaborado um gráfico relacionando o custo presente em 

cada composição de serviço, ou seja, foi feita uma classificação dos tipos de custos 

dentro das composições de cada serviço da obra, representado na figura 9. 
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Figura 9 – Gráf ico Custo por Item por Tipo

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

Outras informações também foram expressadas, como valor total da obra e 

prazo total de execução, conforme figura 10.  

 

Figura 10  – Valor e prazo total da obra

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

 

5. RESULTADOS 

 

Tendo em vista o exemplo demonstrado por meio desse estudo, foi possível 

expor a ideia de Business Intelligence, através da ferramenta Power BI e de suas 

competências ao coletar, modelar e apresentar, de forma interativa e dinâmica, um 
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relatório orçamentário, tornando-se, assim, uma ferramenta de auxílio para os 

gestores na análise e controle de custos de uma obra. 

Conforme exposto no item 4.4., execução, nota-se a facilidade que a 

ferramenta tem de ser operada, desde a coleta de dados até a apresentação dos 

relatórios, contando, também com seu custo benefício, já que atende a diversos 

setores de uma mesma empresa.  

Após realizar o tratamento dos dados do orçamento, é possível notar que 

qualquer usuário pode desenvolver      dashboars e apresentá-los aos seus 

interessados. Também é importante ressaltar que tais informações podem ser 

atualizadas em tempo real, ou seja, as informações são disponibilizadas a todos os 

interessados da empresa e a qualquer momento. 

Tendo esse estudo como exemplo, foi possível formular 4 gráficos de 

indicadores de grande importância para o controle de custos de uma obra, sendo 

eles:  

A Representatividade percentual por Etapa, onde é possível notar qual etapa 

da obra consumirá o maior percentual de valor do orçamento. Isso dá a visibilidade 

ao gestor de qual etapa terá uma maior demanda de custos e de serviços a serem 

medidos.  

Outro indicador representado foi o Valor por Data Medição, ou seja, quanto 

será faturado por período da obra. Essa informação poderá ser de suma importância 

para a programação financeira da empresa.  

Também foi elaborado o indicador Custo por Tipo de Composição, tendo sido 

discriminados os custos por cada tipo de composição dos itens de serviço do 

orçamento, sendo eles divididos entre materiais, mão de obra, equipamentos e 

serviços. Isso poderá facilitar a visualização de qual destes será a maior despesa.  

E, por fim, o indicador Custo por Item por Material ou Mão de 

obra/Equipamentos, que discrimina detalhadamente os custos por material, por mão 

de obra referente a cada profissional, e por equipamento necessário, conforme 

figuras 11 e 12. 
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Figura 11 – Painel Orçamento Geral 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

 
Figura 12 – Painel Suprimentos e Mão de obra 

 
Fonte: Elaborado pela autora, 2022 

 

6. CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

 

O progresso do presente trabalho abordou o estudo das funcionalidades de 

um software de tecnologia BI, para uma melhor perspectiva de análise e controle 

orçamentário de um projeto. Ademais, também foi possível desenvolver um exemplo 

prático para apresentar, de forma aplicada, o desempenho favorável da ferramenta.  

O trabalho desenvolvido conseguiu apresentar uma das formas de 

apresentação do Power BI, permitindo que o orçamento tomado como exemplo 

fosse apresentado de forma objetiva. Utilizou-se de informações gráficas para 

observação dos gestores.  
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No desenvolvimento do modelo prático, foi possível notar que, mesmo diante 

de uma estrutura organizada de bancos de dados, não é fácil obter informações 

visualmente sintetizadas e objetivas, principalmente em se tratando de uma fonte 

com maiores volumes de dados. Porém, observou-se uma boa eficiência do software 

Power BI ao oferecer mecanismos de modelagem de dados e de criação de gráficos 

necessários para a observação de informações de maior relevância.  

Por se tratar de uma ferramenta de tratamento e análise de dados em tempo 

real e oferecer um sistema de integralização com diferentes bancos de informações, 

o Power BI permite desenvolver uma visão organizada de várias informações 

relacionadas. Para a análise de um orçamento, essa ferramenta poderá contribuir no 

detalhamento de diversos indicadores, servindo de apoio para controle da estimativa 

de custos, análise de prazos de execução, monitoramento de produtividade de 

equipes, atendendo aos objetivos deste estudo. 

Apontada a importância do tema, sugere-se o aprofundamento do estudo da 

ferramenta e de suas funcionalidades para que seja melhor aproveitada tanto pelos 

gestores de orçamentos, como também na análise de dados de todos os setores de 

uma organização empresarial, garantindo uma economia de tempo e objetividade na 

apresentação de relatórios. 
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